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HÁ 187 ANOS, celebrava-se a 1a missa em Campinas, que se tornava 

freguesia; primeira missa, freguesia. Folha de São Paulo. São 

Paulo, 14 jul., 1961. 

Há 187 anos, ceiebrava-se a La missa 

em Campinas, que se tornava freguesia 
CAMPINAS, 13 (FSP) — Esta cidade comemora amanhã mais 

um aniversário de sua elevação à categoria de freguesia, fato que 
se deu em 14 de julho de 1774, quando aqui se celebrava a pri- 
meira missa. Ê considerado fundador de Campinas, a "Princesa 
d'Oeste", Francisco Barreto Leme, seu primeiro administrador, no- 
meado naquele mesmo ano. 

Historia 

Em opusculo editado oficial- 
mente pela Prefeitura Municipal, 
conta Alaor Malta Guimarães: 

«Os primeiros núcleos de povoaçáb 
no Brasil surgiram com as Bandei- 
ras, que demandavam os sertões em 
busca de fortuna: ouro. pr t . p 
dras preciosas, e, em ultimo caso, 
Índios escravizados. 

«Campinas de hoje, com 181.001 
habitantes na zona urbana da sede 
e 36.472 na zona rural, perfazendo 
um total d-e 220.373 habitantes no 
município, resultou de um pouso de 
bandeirantes, localizado na parte da 
cidade conhecida como «Campinas- 
Velha», que se plantava no «Cami- 
nho de Minas» de então. 

«Segundo os historiadores, foi no- 
ticia da uberdade do solo e a exce- 
lência do clima que fez com que 
Francisco Barreto Leme e outros la- 
vradores para aqui emigrassem, 
aproximadamente em 1750. 

Primeira missa 

«No censo de 1767, do «Bairro do 
Mato Grosso», Caminho de Minas, 
aparece o registro referente a Bar- 
reto Leme, o qual. de parte de Luís 
Antonio de Sousa Botelho e Mourão, 
morgado de Mateus e governador da 
Capitania de São Paulo, recebia a 
provisão de 27 de maio de 1774, «pa- 
ra ser fundador e diretor da nova 
povoação das Campinas do Mato 
Grosso», distrito de Vila de Jun- 
diaí. 

«A 14 de Julho de 1774, frei An- 
tonio de Padua celebrava a pri- 
meira missa em Campinas e Insta- 
lava a Freguesia de NS da Concei- 
ção das Campinas de Mato Grosso, 
em capela que se ergueu no local on- 
de hoje se encontra o monumento 
de Antonio. Carlos Gomes, o «Tonlco 
de Campinas», o gênio musical das 
Américas. 

«Em face do rápido desenvolvlmen. 
mento do povoado, foi este logo ele- 
vado à categoria de Vila, conforme 
portaria de 4 de novembro de 1797 
e Ordem Regia de 16 do mesmo 
mês e ano, e desmembrado do ter- 
ritório de Jundíal, mas com o nome 
de São Carlos. 

Três ruas 

«Instalada a 12 de dezembro de 
1797, contava então uma população 
de 2.107 habitantes e possuía ape- 
nas 3 ruas; a de Cima (atual Ba- 
rão de Jaguara), a do Meio (atual 
Dr. Quirino) e a de Baixo (atual 
Lusitana). 

«A 5 de fevereiro de 1842 a Vila 
foi elevada ã categoria de Cidade, 
retomando o nome de Campinas. 

Nesse mestno ano, a 7 de junho, 
trava-se o Combate da Venda Gran- 
de em território campineiro, provo- 
cado pelas paixões politicas, na vi- 
gência do Governo Regencial, entre 
os Partidos Liberal e Conservador. 
Por ocasião da Guerra do Paraguai 
e quando da Revolta da Armada, ba- 
talhões campineiros foram ao cam- 
po da luta. 

«A Campanha Abolicionista teve 
ampla repercussão em Campinas, o 
mesmo se dando com a Republica. 
Salientaram-se nesta os vultos de 
Campos Sales, e mais tarde presi- 
dente da Republica, do Estado, ve- 
reador, deputado e senador, Fran- 
cisco Glicerio e muitos outros. 

«Do inicio da era republicana aos 
começos do século XX, a cidade foi 
assolada por epidemias de febre 
amarela, que dizimaram a maior 
parte da população». 

Freguesia 

Da capela do município de Jun- 
diaí, erigida em meados do século 
XVIII, surgiu em 1774 a freguesia, 
por provisão de 14 de julho do 
mesmo ano. A pequena povoação. 
«uma triste povoação» de 1847, se- 
cundo refere o conselheiro Albino 
José Barbosa, era considerada uma 
cidade «sem importância», mas que. 
no entanto principiava a crescer em 
meio a «ferteis terrenos de uma mag- 
nífica planicle. onde o café iniciava 
sua marcha para o Oeste». 

Desta maneira, em 1860 Tschudi 
considerava Campinas, Já então se- 
de de comarca, «uma cidade de 
grande importância e movimento, 
uma das maiores povoações da pro- 
víncia». E. com efeito, muitos escri- 
tores da época já davam mostras 
de seu entusiasmo pela cidade, pre- 
vendo-lhe o progresso que experi- 
mentaria; 

«Temos tido a melhor impressão 
de Campinas» — dizia Taunay, o 
visconde, em 1865 — «cidade pros- 
pera e rica muito animada e pro- 
gressista. cujo adiantamento dia a 
dia se observa pelo aumento de 
população.» O grande historiador 

j brasileiro duvidava, mesmo, que 
houvesse naqueles tempos, em qual- 
quer parte do Império do Brasil, 

! povoação que estivesse tocada «de 
progresso Igual ao de Campinas». 

Hoje, poucos vestígios existem das 
ruazlnhas estreitas, dos velhos ca- 
sarões coloniais, das fazendas tra- 
dicionais: Campinas cumpriu os 
prognósticos, não decepcionou os 
videntes. E não poderia ser de ou- 
tra forma: as avenidas, os edifícios, 
as industrias o atestam. 

Industria 

O desenvolvimento economico cam- 
pineiro está ligado ao da industria. As 
primeiras fabricas surgem ao iniciar- 
se a década de 1870, quando, com 
seus dez mil habitantes, já riva- 
lizava com a capital da província. 
Entrem entes, é em 1857 que tal si- 
tuação econômica teve inicio, quan- 
do os irmãos Bierrenbach fundaram 
uma pequena fabrica de chapéus, 
que logo contou 50 operários. De- 
pois. os Bierrenbach se viram na 
contingência de aumentar o numero 
de empregados; 100. 200. 300, inclu- 
sive mão de obra feminina, inova- 
ção na época. 

O consumo crescente exigia, os 
proprietários necessitaram de ma- 
quinaria, e importaram, então, uma 
maquina a vapor, inglesa, que che- 
gou ao porto de Santos e, em car- 
ros de boi, foi trazida, numa via- 
gem que durou cerca de um mês. 
A importância industrial da cidade, 
que já passava a fabricar arados, 
camas de ferro etc., levou o im- 
perador d. Pedro II a visitá-la. 

Engrandecimento 

Com uma economia assim estru- 
turada, a cidade-berço de Carlos 
Gomes logo se projetou, já por sua 
contribuição econômica, já por sua 
contribuição humana, para o en- 
grandecimento do país. Pois, a par 
do orgulho de ter contribuído com 
o café. com sua industria, com seu 
comercio para a economia do Bra- 

| sil, ufana-se o campineiro dos no- 
mes celebres de que foi berço e 
que ganharam a Republica e o Im- 
pério no campo da política, musl- 

; ca, literatura. 

Geografia 

A superfície total do município é 
de 925.20 km2. pelos quais distri- 
buem-se 220.373 habitantes: 181.001 
na cidade, o restante na zona rural. 
O Índice de crescimento da cidade 
é de 8.052% ao ano, segundo obser- 
vações no período de 1950 a 1960. 

Zona característica de planicle, 
não tem o município elevações dig- 
nas de nota. Seu ponto mais eleva- 
do situa-se no distrito de Sousas, 
a serra das Cabras, cujo ponto cul- 
minante atinge 1.109 metros. Pre- 
domina, no entanto, a planicle, do- 
tada de vasta campina, razão aliás 
dõ nome da cidade. 

De clima ameno, saudavel e seco, 
a media de temperatura a partir 
de 1890 é de 20 graus centígrados. 
A media de precipitação pluvial 

anual é de 1.386,6 mm. Cortam as 
terras — compostas de ealmourâo 
massapé, catanduva e variadas — 
vários rios, cujas quedas-dagua são 
aproveitadas para a produção de 
energia eletrlca, que abastecem a 
Industria da região, sempre cres- 
cente, 

A flore e fauna do município, 
outrora riqulasimae. estão atual- 
mente bastante devastadas. Algu- 
mas plantas medicinais são, no en- 
tanto, encontradas; predominam ei 
o eucalipto e o alecrim de Campi- 
nas, «a propaganda muda da cida- 
de», pois é bastante conhecido no 
Brasil e vários países sul-america- 
nos, que o utilizam para arborizar 
as ruas, com a vantagem de não 
estragar os passeios. 
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Do alto, pode-se meinor conhecer a pujança da "Princesa d'Oeste" 

Largo do Rosário 
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Característica de Campinas atual são suas modernas 
praças arborizadas 


